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		– Deixa-te de hesitações! – exclamou Emelia, enquanto fazia marcha atrás para entrar no parque de estacionamento da clínica. Quando parou o carro, quase conseguiu ouvir os batimentos do seu coração. – Não sejas tola! De certeza que só se trata de algum problema administrativo.

		Não havia motivo para se sentir tão preocupada, mas teve a tentação de voltar a pôr o carro a trabalhar para se afastar imediatamente dali. Mas não foi capaz de o fazer, porque não conseguiria suportar a incerteza. Tinha de descobrir o que se passava. Pegou na sua mala e saiu do carro.

		– Emelia?

		– Sam? – o coração de Emelia parou por um instante ao ouvir aquela voz.

		Virou-se, incrédula, mas Sam Hunter estava ali e encaminhava-se para ela. Vestia um fato que tinha todo o aspecto de ter sido feito à medida. Emelia nunca o vira vestido tão formalmente. Usava quase sempre calças de ganga, t-shirt e casaco, mas tinha muito bom aspecto com aquele fato. Mais do que bom, estava ainda mais atraente do que recordava.

		Os seus olhos, de um preto intenso e com umas pestanas igualmente escuras, tinham a capacidade de a fazer sentir que era o centro da sua atenção e, quando se encontraram com os dela, sentiu uma onda de emoção.

		– Fico muito contente por te ver! – exclamou, com verdadeiro ardor. – Mas… o que fazes aqui? Não é que esteja a queixar-me! Como estás?

		Sam sorriu e as pequenas covinhas que apareceram nas suas faces fizeram com que Emelia se derretesse por dentro.

		– Estou bem, obrigado. E tu… estás…

		– Grávida? – sugeriu Emelia, ironicamente, enquanto ele deslizava o olhar pelas suas curvas, que se tinham tornado mais pronunciadas nos últimos tempos.

		Sam riu-se e estendeu os braços para ela para lhe dar um abraço rápido. Muito rápido, porque o contacto com a sua barriga volumosa lhe causou uma onda de saudade que o apanhou de surpresa. Largou-a rapidamente e recuou.

		– Ia dizer que estavas linda, mas… Sim, também pareces grávida – disse, enquanto se esforçava para recordar como falar. – Parabéns!

		– Obrigada – disse Emelia, sentindo-se um pouco culpada, o que era uma tolice, porque ela não tinha culpa de a esposa do irmão de Sam não ter ficado grávida ao mesmo tempo que ela. – O que fazes por aqui? Pensava que Emily e Andrew queriam passar algum tempo afastados de tudo isto.

		– É verdade. «Repensar» foi a palavra que Andrew usou.

		Emelia viu como o sorriso desaparecia do rosto de Sam para dar lugar a uma expressão de preocupação.

		– O que fazes por aqui, Sam? – perguntou, mas desculpou-se imediatamente, porque não lhe dizia respeito. A verdade era que, sem a presença de Emily e Andrew, a do seu dador de esperma parecia… desnecessária.

		– Tenho uma reunião com o director da clínica –respondeu Sam.

		Era por isso que estava de fato. O coração de Emelia acelerou e sentiu uma nova pontada de tristeza.

		– Eu também. Devia vir esta tarde, mas não conseguia esperar mais. O que achas que está a acontecer, Sam? Telefonei para tentar descobrir, mas mostraram-se muito reservados. Só me disseram que se trata de um erro administrativo, coisa que não consigo entender.

		Sam franziu o sobrolho.

		– Não sei, mas tenciono descobrir. Seja o que for, não penso que se trate de uma trivialidade. Também escreveram a Emily e Andrew, mas ainda vão continuar alguns dias fora. Comigo também se mostraram muito reservados quando telefonei. Imagino que deva ter havido algum tipo de confusão.

		– Uma confusão? – repetiu Emelia, repentinamente pálida. – Trata-se de uma coisa séria, não é? Como o que apareceu recentemente nas notícias sobre uma troca de embriões…

		– Sim. A imprensa falou muito do assunto.

		– Pensei que se tratava de um erro muito pouco habitual, porque é uma questão controlada, mas… E se tiver acontecido aqui? – perguntou Emelia, incomodada. – Naquele dia, Emily e eu estávamos sozinhas. E se se enganaram com os embriões? E se este for o bebé dela? – sentiu que perdia a força nas pernas e teve de parar ao pensar na possibilidade de não poder ficar com o bebé que pensava que era de James e dela.

		Sentiu que os seus olhos se enchiam de lágrimas e levou os dedos aos lábios ao mesmo tempo que apoiava a outra mão sobre a barriga, num gesto instintivo de protecção. Não! Não podia dar-lhes o bebé… Mas se realmente não fosse dela…

		Sam observou-a com preocupação e rogou para que não tivesse acontecido o que receava. Os outros embriões tinham morrido antes de poderem ser implantados em Emily, de maneira que, se Emelia tivesse razão, perdera a sua oportunidade de ter um filho do seu marido falecido e, quando o bebé nascesse, teria de o entregar a Emily e a Andrew, e ela ficaria sem nada. Todos os seus planos, toda a sua alegria e expectativas desapareceriam…

		Comovido, levantou uma mão e limpou com delicadeza as lágrimas das faces de Emelia.

		– Talvez não seja isso – disse, sem convicção.

		– De que outra coisa poderia tratar-se? – perguntou Emelia, angustiada.

		– Temos de descobrir – respondeu Sam, impaciente por saber a verdade de uma vez por todas. – Pode tratar-se de uma coisa totalmente diferente. Talvez seja uma coisa relacionada com os pagamentos.

		– Nesse caso, falaríamos com alguém da Contabilidade, não com o director da clínica. Receio que se trate dos embriões, Sam.

		– Porque não vamos descobrir? – sugeriu Sam, fazendo com que Emelia se virasse para a porta.

		Ela mostrou-se hesitante e Sam percebeu que estava a tremer.

		– Não consigo fazer isto sozinha, Sam…

		– Eu acompanho-te. Não podem impedir-me.

		Emelia procurou instintivamente a sua mão e ele apertou-a carinhosamente.

		– Estás pronta?

		Emelia assentiu, sem dizer nada.

		– Nesse caso, vamos procurar algumas respostas.

		Emelia estava emocionada. Emocionada e atordoada.

		Abanou a cabeça para se acalmar enquanto saía com Sam da clínica.

		– E agora…? – perguntou, agradecida pela sensação de apoio que a mão de Sam nas suas costas lhe dava.

		– Não sei o que achas, mas eu gostaria de beber um bom café – o sorriso de Sam não se reflectiu nos seus olhos, que pareciam estranhamente inexpressivos.

		De repente, Emelia apercebeu-se de que não o conhecia. Não sabia o que estava a pensar, como se sentia… O que, dadas as circunstâncias, também não era de estranhar, porque ela também não sabia o que devia pensar.

		Tentou sorrir, mas os seus lábios não quiseram colaborar.

		– Eu também. Há meses que não bebo café, mas sinto que preciso.

		– Vamos num só carro ou cada um no seu?

		– Cada um no seu. Depois, irei directamente para casa.

		– Vamos ao sítio do costume?

		Emelia assentiu, enquanto entrava no seu carro. Seguiu Sam em piloto automático, com uma sensação estranha de desapego. Parecia tudo irreal, como se estivesse a acontecer a outra pessoa… Até sentir que o bebé se mexia no seu interior e a realidade se impor.

		– Oh, James… Lamento – sussurrou, num tom ofegante. – Tentei com todas as minhas forças… por ti. Tentei a sério…

		Sentiu que algo muito frágil se rasgava no seu interior, o último laço que a unia ao homem que amara com todo o seu coração e, depois de estacionar o seu carro junto do de Sam, fechou os olhos para se concentrar na sua dor. Já era uma dor suave, a que se habituara e que se tornara sua companheira constante.

		– Estás bem?

		Emelia não respondeu, mas sorriu a Sam enquanto saía do carro e deixou que a guiasse para o interior do café. Tinham ido ao café que todos costumavam frequentar no passado. Depois de ocuparem uma mesa, pediu um café e um bolo de chocolate. Comida para se consolar. Os minutos que passara a sós no carro tinham-lhe servido para se tranquilizar um pouco, mas não tinham servido para mudar a verdade. Uma verdade que nenhum dos dois imaginara. Uma verdade que mudara tudo.

		Olhou para Sam e perguntou-se se o seu filho herdaria aqueles olhos pretos excepcionais.

		Sam não imaginara que podia tratar-se de algo parecido.

		Era uma coisa que não devia ter acontecido, um acidente que tentara sempre evitar na sua vida pessoal por muito bons motivos. Mas, aparentemente, acontecera um erro na clínica e a mulher que tinha à frente dele, aquela mulher encantadora e carinhosa, estava grávida do seu filho, um filho que não teria de entregar a Emily e Andrew, como temera, pois não era o filho de Emily. Era de Emelia. E dele.

		«O nosso filho», pensou.

		Desviou o olhar da barriga volumosa que continha o bebé que estava prestes a alterar por completo a sua vida. O seu filho estava a crescer dentro daquele corpo, um corpo que se obrigara a ignorar nas vezes em que se tinham encontrado ao longo dos últimos dezoito meses. Tinham-se encontrado muito poucas vezes, mas bastara para que Emelia o afectasse e habitasse os seus sonhos.

		Voltou a pousar o olhar na barriga de Emelia e sentiu que algo visceral e instintivo se agitava no seu interior, como acontecera há um instante, quando a abraçara.

		Não conseguia fazer aquilo. Outra vez, não. Aquilo devia ser rápido e simples. O seu irmão não podia ter filhos. Fora uma coisa que ele pudera fazer, uma maneira de lhes oferecer o filho que tanto desejavam, que ele poderia amar legitimamente à distância, sem outras responsabilidades senão as que teria de assumir como tio.

		Mas acontecera aquilo. Uma «anomalia administrativa» que mudara por completo todas as regras.

		Voltou a desviar o olhar de Emelia e deixou os seus sentimentos de lado. Analisá-los-ia mais tarde, sozinho. Por enquanto, tinha de pensar na mulher que não esperava um filho do marido, mas de um homem praticamente desconhecido para ela. E as coisas não seriam mais fáceis para ela do que para ele. Antes pelo contrário. Dizia-se que era melhor ter amado e ter perdido do que nunca ter amado, mas… perder duas vezes? De certo modo, Emelia estava a perder James pela segunda vez.

		Quando olhou novamente para ela e viu o brilho das lágrimas nos seus olhos verdes, sentiu um aperto no coração.

		– Lamento imenso, Emelia.

		– A culpa não foi tua – disse ela, com suavidade.

		– Eu sei, mas, depois do tempo que passaste a pensar que ias ter um filho do teu marido… Imagino que estejas arrasada.

		Emelia estava muito triste, mas também se sentia culpada, porque o verdadeiro pai do bebé que esperava era o homem que estava sentado à frente dela e, apesar do choque que a notícia lhe causara, sentia a presença dele em cada célula do seu corpo, como sempre acontecera cada vez que se encontravam.

		– Não te preocupes, Sam. Na verdade, nunca esperei que resultasse. James e eu sabíamos desde o início que a qualidade do esperma não era boa. Havia muito poucas probabilidades de conseguir engravidar e fiquei muito espantada quando aconteceu. De certo modo, talvez tenha sido melhor assim.

		– Melhor? – repetiu Sam, estupefacto.

		Emelia encolheu levemente os ombros.

		– Foi mais difícil do que pensava. Os meus sogros estavam a começar a incomodar-me. Comportaram-se como se o bebé fosse deles – explicou e verificou com surpresa que, apesar da tristeza que sentia naquele momento, era a primeira vez que experimentava uma sensação de liberdade desde a morte de James.

		Sentia-se livre da intromissão asfixiante de Julia e Brian, da obrigação de partilhar a sua vida com eles pelo bem do neto deles. Era como se alguém tivesse aberto as janelas num dia sufocante de Verão para deixar entrar ar fresco.

		Mas aquele ar fresco causou-lhe um calafrio ao compreender que, em vez de estar com os seus sogros, estaria unida àquele desconhecido, àquele homem encantador, atraente e viril, durante muitos anos.

		– Suponho que todo este processo deva ter sido muito difícil para ti desde o início – murmurou.

		– Foi e é claro que estou triste… mas talvez tenha chegado a altura de o deixar partir. Além disso, não sou só eu. Em e Andrew também estão envolvidos. Lamento muito por eles, porque, apesar de o tratamento ser física e mentalmente extenuante, desta vez as coisas podiam ter corrido bem. Só de pensar que vão ter de passar por isto novamente…

		– Não sei se querem tentar outra vez – disse Sam, depois de uma pausa. E, pensando naquilo, não sabia se poderia voltar a ajudá-los. À medida que passavam os ciclos do tratamento, começava a sentir-se mais renitente e, naquele momento…

		– Ainda não consigo acreditar que tenha acontecido semelhante confusão. Pareciam ter a certeza do que tinha corrido mal, o suficiente para verificarem o ADN do resto dos embriões, o que significa que estava tudo devidamente documentado – Emelia abanou a cabeça, ainda perturbada. – Não faz sentido.

		– Suponho que a médica estivesse tão distraída que nem sequer se apercebeu de que tinha cometido um erro. É evidente que não estava em condições para trabalhar e que não prestou atenção suficiente aos pormenores, daí a confusão entre os vossos nomes. Emelia e Emily são dois nomes bastante parecidos. Provavelmente, ignorou os apelidos e soletrou o teu nome com um «I» no meio, o que piorou as coisas. Só se aperceberam do erro quando o novo médico a alertou. Não ouviste essa parte das explicações que nos deram?

		– A verdade é que, depois de receber a notícia, mal ouvi o resto das explicações – disse Emelia. – Mas suponho que, se a médica não leu os nossos apelidos, seja compreensível que tenha havido uma confusão com os nomes.

		– Mas isso não justifica o erro. Prestar atenção aos pormenores é básico num trabalho como este. É indesculpável não o fazer. Criaram um bebé que nunca devia ter existido e puseram-nos numa situação insustentável.

		O tom de voz de Sam fez Emelia compreender que, para além de frustrado, estava zangado.

		– Não sejas demasiado duro com ela – murmurou. – Tinha acabado de descobrir que o seu marido estava a morrer. Sei o que se sente nessas circunstâncias.

		Sam assentiu.

		– Desculpa. Claro que sabes. Não queria parecer tão duro. Além disso, os verdadeiros responsáveis são os directores da clínica. Não deviam ter permitido que continuasse a trabalhar ou, pelo menos, deviam ter-se certificado de que havia mais alguém atento aos pormenores. Mas isso não muda o que se passou e a situação em que ficaste.

		Ele também estava numa situação complexa. Ela não era a única afectada, mas era a única que não podia escapar da situação. E, a julgar pela sua expressão, parecia que Sam teria preferido estar naquele momento em qualquer outro lugar do mundo, menos ali.

		– Isto não tem de fazer diferença para ti, Sam – disse, com cautela. – Não quero que assumas nenhuma responsabilidade com o bebé…

		Sam riu-se sem humor e acabou o café de um gole.

		– Queria dar um filho ao meu irmão, Emelia. Um filho que não só teria uma mãe, como também um pai. Não queria ser dador de esperma, oferecer os meus genes a uma desconhecida e não fazer parte da vida do meu filho. Nunca foram os planos e é uma coisa que nunca faria, mas essa não é a questão agora. A questão é que vais ter um filho meu e não tenciono ignorar as minhas responsabilidades.

		Emelia questionou-se se era aquilo que queria: um pai zangado, com um forte sentido de dever, a rondar na sua vida. Não sabia. Não o conhecia. E ele tinha razão ao dizer que também não a conhecia. Talvez tivesse chegado o momento de mudar isso.

		– Não sou assim tão desconhecida – disse e tentou sorrir.

		– Claro que não, mas estás sozinha – disse Sam, com delicadeza – e também não era isto que pretendias. Querias ter um filho do teu falecido marido e contar com o apoio dos seus pais. Mas, agora, vais ter um filho de um desconhecido, um desconhecido que está bem vivo e envolvido em tudo isto, e não imagino como te sentes… nem como os teus sogros se sentirão.

		– Vai ser terrível dizer-lhes. Habituaram-se à ideia de o bebé ser de James e não param de tocar na minha barriga, sobretudo Julia. A julgar pela forma como o faz, qualquer pessoa pensaria que o bebé é dela.

		Sam sentiu tristeza, pois tencionava pedir a Emelia que o deixasse apoiar as mãos na sua barriga. Mas não podia fazê-lo. Era um gesto demasiado íntimo e não tinha o direito de lhe tocar. Não tinha nenhum direito sobre ela.

		– E o que fazes quando a tua sogra se comporta assim?

		– Permito-o. Que outra coisa poderia fazer? Além disso, não pára de comprar coisas. O quarto do bebé está tão cheio de coisas que mal se consegue entrar.

		– E são coisas para o bebé de James, não para o meu – murmurou Sam.

		– É verdade. Os meus sogros têm de saber o quanto antes. Devia voltar para casa para lhes contar.

		– Queres que te acompanhe?

		Emelia olhou para Sam, desejando que pudesse ir com ela, mas sabendo que não era possível.

		– Não, claro que não – acrescentou ele, precipitadamente. – Desculpa. Compreendo que tenhas de falar com os teus sogros a sós, mas nós teremos de falar em algum momento.

		– Eu sei… Mas ainda não. Preciso de tempo para assimilar a notícia, Sam. Deixa-me explicar tudo aos meus sogros e ponderar o que vou fazer.

		– Se não quiseres continuar em frente, se quiseres aceitar a proposta que te fizeram na clínica… Bom, é uma decisão tua – disse Sam e sentiu um aperto no coração, pois aquelas palavras podiam significar o fim da vida do seu filho.

		Emelia apoiou imediatamente uma mão protectora na sua barriga e levantou-se.

		– Nem pensar! Este é o meu bebé, Sam – disse, com firmeza. – Não te pedi para te envolveres na minha vida e não espero que o faças se não quiseres, mas não tenciono aceitar a oferta da clínica. Terei o meu filho e amá-lo-ei, e nada nem ninguém me farão mudar de ideias a respeito disso.

		Depois, pegou na sua mala e saiu do café. Sam ficou a olhar para a porta durante alguns segundos. O alívio que sentira fizera com que perdesse a força nas pernas, mas levantou-se e correu atrás de Emelia.

		– Espera! – gritou, ao ver que estava a dirigir-se para o seu carro. – Não era isso que pretendia dizer, Emelia. Só pensei que…

		– Enganaste-te – replicou Emelia e tentou entrar no carro.

		Sam apoiou a mão na porta para a impedir.

		– Esperava que reagisses assim, mas tinha de te mostrar que, seja o que for que decidas, contas com o meu apoio. Como disseste, o que se passou vai mudar por completo o resto da tua vida e isso não é uma trivialidade. Tu tens de tomar as decisões e acho que tomaste a correcta, mas isso depende de ti – Sam tirou um cartão da sua carteira e entregou-lho. – Tens aí a minha morada e os meus números de telefone. Telefona-me, Emelia, por favor. Se precisares de alguma coisa, seja o que for, entra em contacto comigo.

		– Não te preocupes, Sam. Não preciso de nada de ti.

		– Promete-me que me telefonarás depois de falares com os teus sogros.

		– Porquê?

		Sam encolheu os ombros, renitente em deixar que Emelia se fosse embora tão triste.

		– Porque precisas de um amigo? – sugeriu, com cautela. – Alguém que te compreenda?

		Emelia olhou para ele durante um bom bocado e depois, sem dizer nada, fechou a porta do carro e foi-se embora.

		Sam praguejou enquanto entrava no seu carro. Depois de sair do estacionamento, decidiu ir para casa para pensar em como informar o seu irmão das novidades.

		Seria melhor do que analisar a sua própria reacção à notícia de que uma mulher que achava inquietantemente atraente estava grávida do seu filho, um filho criado por um acidente, que o manteria unido a Emelia para sempre.

		– Tenho uma coisa para vos dizer.

		– Antes de o fazeres, vem ver o que Brian está a fazer no quarto do bebé – disse a sogra de Emelia, dando-lhe a mão para a levar pelo corredor.

		Emelia respirou fundo, enquanto os seus sogros aguardavam a sua reacção com uma expressão expectante. Ao olhar à sua volta, viu que Brian pintara um comboio numa das paredes, com vários ursinhos e diversas letras do alfabeto.

		Engoliu em seco e desviou o olhar, emocionada. Aquilo ia ser ainda mais difícil do que imaginara.

		– Recebi uma carta do director da clínica e fui falar com ele. Surgiu um problema.

		– Um problema? Que tipo de problema? Pagámos a última conta, não foi, Brian?

		– Não é um problema de dinheiro, Julia. É sobre o bebé.

		O rosto da sogra de Emelia reflectiu um choque repentino. Emelia sentiu vontade de se virar e fugir, mas não podia fugir daquilo.

		– Aparentemente, houve uma confusão no laboratório da clínica – acrescentou, com toda a delicadeza que pôde. – Fertilizaram os embriões com o esperma errado.

		Julia Eastwood levou a mão à boca.

		– Então… O bebé que esperas é de outra mulher? –murmurou.

		– O bebé é meu. Mas não é de James. É de outro homem.

		– E onde está o bebé de James? – a voz de Julia adquiriu um tom de histeria. – Deram-no a outra mulher? Terá de o devolver, não é, Brian? Terá de o fazer…

		– Não há outro bebé, Julia. Os embriões fecundados com o esperma de James morreram antes de serem implantados.

		Emelia observou a expressão emocionada de Julia e Brian quando assimilaram o significado do que estava a dizer. O gemido de dor de Julia foi o mesmo que deixara escapar quando James morrera. Era como se tivesse perdido o seu filho pela segunda vez e Emelia pensou que, de certo modo, fora assim.

		Segurou a mão da sua sogra e apertou-a com carinho.

		– Lamento.

		Julia virou-se para o seu marido, que a abraçou com os olhos cheios de lágrimas. Emelia sabia que não tinha nada a acrescentar para aliviar a sua dor e a única coisa que queria era sair dali antes de se deixar dominar pela emoção.

		Estava a mais. Os seus sogros mal eram capazes de pensar no bebé. Nenhum dos dois pensara em perguntar como ela se sentia, o que tencionava fazer.

		Não era de estranhar, mas… O que ia fazer? Para onde podia ir? Não podia continuar ali, a ocupar o anexo que os pais de James tinham mandado construir quando ele adoecera e que, segundo tinham dito quando ela aceitara continuar o tratamento da inseminação in vitro, podia considerar o seu lar.

		Mas não se o filho que esperava fosse de outro homem.

		De maneira que foi para o seu quarto para fazer as malas. Preparou a roupa necessária para uma semana, tempo suficiente para pensar no que fazer… Apesar de ter tão poucas posses que não sabia para onde ir. Só sabia que tinha de se ir embora, que ficar, mesmo que fosse apenas por uma noite, não era uma opção.

		Colocou a mala no carro e depois voltou para o anexo para empilhar o resto das suas coisas num canto do armário, de maneira a poderem ser facilmente empacotadas e enviadas para onde fosse necessário. Mas decidiu deixar as coisas de James: o relógio, a aliança de casamento, a caneta que lhe oferecera no último aniversário para que pudesse escrever um diário…

		Acariciou a capa do diário com delicadeza. Não precisava de o levar porque o sabia de cor. Julia precisava mais dele do que ela. Levou-o aos lábios para o beijar pela última vez e saiu do quarto.

		Ouviu as vozes dos seus sogros procedentes da cozinha. Enquanto se encaminhava para lá, o tom da conversa fê-la parar antes de entrar.

		Julia disse alguma coisa que não conseguiu perceber e Brian respondeu, com mais clareza:

		– Se soubesse a dor que ia causar, nunca teria permitido que convencesses James a assinar o consentimento.

		– Não suportava a ideia de o perder, Brian! Tens de compreender…

		– Mas já o tinhas perdido, Julia. Já o tinhas perdido. Mal se apercebeu do que estava a assinar…

		– Claro que percebeu!

		– Não! James não conseguia pensar com clareza depois de ter tomado tanta morfina e dizer que Emelia estava desesperada por ter um filho foi uma mentira…

		– Mas tu concordaste! Nunca te opuseste.

		– Eu também queria um neto. Mas não agimos bem, Julia, e agora…

		Emelia pigarreou ao entrar na cozinha e os seus sogros viraram-se bruscamente para ela enquanto ela esforçava para conter a sua raiva. Queria pedir explicações do que ouvira, mas não sabia se conseguiria suportá-las.

		– Vou-me embora – disse, sem nenhuma emoção. – Guardei as minhas coisas num canto do armário. Virei buscá-las quando souber onde vou instalar-me. Podem ficar com as coisas de James. Sei que gostarão de as ter.

		– E as coisas do bebé? O que farás com elas? – perguntou Julia e começou a chorar novamente.

		Brian passou um braço pelos ombros da sua mulher e tentou sorrir enquanto olhava para Emelia.

		– Adeus, Emelia! E boa sorte!

		«Então, este era o meu lar», pensou ela, com uma amargura irónica, enquanto deixava a cópia das suas chaves sobre a mesa. Assentiu brevemente e saiu da casa antes de perder o controlo e perguntar-se ao que Brian se referiria ao dizer que Julia convencera James a dar o consentimento. Provavelmente, tratava-se do consentimento para o uso póstumo do esperma, para conceber o bebé que, segundo lhe tinham dito, James queria tão desesperadamente.

		«Mas porque é que James nunca falou disso?», questionou-se, enquanto punha a mudança. Porque nunca mencionara em nenhuma das conversas que tinham tido sobre o futuro que queria que tivesse um filho depois da sua morte? Costumavam falar sobre todo o tipo de assuntos, mas nunca o tinham feito sobre aquele.

		Os seus sogros ter-se-iam atrevido a dizer a James que era ela quem estava desesperada por ter um filho? Nada estava mais longe da sua mente depois da morte de James, mas tinham conseguido convencê-la sem dificuldade no dia a seguir ao funeral.

		Enfureceu-a que a tivessem enganado, mas enfureceu-se ainda mais por terem enganado James nos últimos dias da sua vida. Teve de se esforçar para reprimir um soluço. Passara por um verdadeiro inferno para ter o filho que, aparentemente, James desejara com todas as suas forças, mas fora tudo uma mentira.

		Limpou as lágrimas do rosto enquanto se dirigia para a saída da cidade, sem saber muito bem para onde ir ou o que fazer. A única coisa que sabia era que só tinha cem libras na sua conta, que carecia de emprego e de casa, e que não tinha perspectivas de arranjar dinheiro com rapidez.

		A única coisa que sabia era que queria afastar-se dali o mais depressa possível, mas não podia continuar a conduzir eternamente sem destino.

		Parou na berma da estrada, recostou a cabeça no banco e fechou os olhos. Não ia chorar. Já não. Já chorara o suficiente desde que soubera que James estava a morrer e era hora de seguir em frente.

		Mas para onde podia ir? Anoiteceria em breve e não tinha nenhum lugar onde ficar. Estava demasiado frio para dormir no carro e os seus velhos amigos de Bristol e Cheshire estavam demasiado longe. Além disso, perdera o contacto com eles desde que James adoecera e tinham tido de se mudar para Essex. A única pessoa que conseguiria entendê-la era Emily, mas estava de viagem com Andrew. Além disso, eram as últimas pessoas do mundo a quem devia pedir ajuda. Não seria justo.

		Mas Sam estava ali.

		Sam, que sugerira que se desfizesse do bebé.

		«Mas não o fez realmente», pensou, tentando ser justa. O que fizera fora oferecer o seu apoio incondicional, independentemente da decisão que tomasse. Pedira-lhe para lhe telefonar se precisasse de um amigo.

		E dera-lhe o seu cartão. Ainda estava ali, no porta-luvas. Tirou-o, marcou o número no telemóvel e carregou no botão de chamada.
		

	
		2

		– Fala Hunter.

		Parecia distraído, tenso. Provavelmente, estava ocupado e Emelia quase desligou. Então, ele voltou a falar num tom mais suave.

		– Emelia?

		«Como soube?», questionou-se ela, perturbada.

		– Olá, Sam… – murmurou, sem saber o que dizer.

		– Problemas?

		– Mais ou menos. Lamento incomodar-te. Suponho que estejas ocupado, mas… preciso de falar contigo. Saí da casa dos meus sogros e estou numa situação bastante absurda.

		– Não estou ocupado. Onde estás?

		Emelia recordava ter visto uma placa de Suffolk há alguns quilómetros. Segundo o que Emily dissera, era lá que Sam vivia, numa mansão no meio do campo. Ter-se-ia dirigido para lá inconscientemente? Provavelmente.

		– Não sei. Em algum lugar de Suffolk, perto da auto-estrada A140. Onde vives? Dá-me a morada para introduzir no sistema de navegação. Como se chama a casa?

		– A casa chama-se Flaxfield Place – disse Sam, depois de lhe dar as instruções. – É a única casa que há por aqui, portanto, não te será difícil encontrá-la. À entrada há um grande portão de ferro. Não deves estar muito longe. Estarei à tua espera.

		As palavras de Sam foram estranhamente reconfortantes. Emelia introduziu a morada no sistema de navegação e seguiu o seu caminho.

		Depois de encontrar o lugar, Emelia atravessou o portão que Sam indicara e conduziu por um caminho de cascalho ladeado de árvores. Alguns segundos depois estava à frente de uma casa linda e antiga coberta de glicínias. Apesar de ser evidentemente antiga, a pintura da fachada e dos parapeitos das janelas altas era recente. Dava a sensação de ser um lugar acolhedor, seguro. Na verdade, teve a sensação de que aquele era o único lugar seguro no mundo para ela naquele momento.

		Estava a tirar o cinto de segurança quando se abriu a porta da casa. Sam desceu os degraus do alpendre e aproximou-se para lhe abrir a porta do carro.

		– Olá! – cumprimentou, sorridente. – Vejo que não te custou encontrar a casa.

		– Não. Às vezes, os sistemas de navegação são realmente práticos.

		Emelia precisava de um abraço, mas agradeceu que Sam não lho desse. Caso contrário, teria perdido as forças e teria começado a chorar.

		– Entra. Pareces cansada. Preparei o quarto de hóspedes.

		Aquela simples demonstração de amabilidade fez com que os olhos de Emelia se enchessem de lágrimas.

		– Não devias ter-te incomodado.

		– Não? Para onde tencionavas ir? – perguntou Sam, enquanto apontava para a mala que estava no banco traseiro do carro.

		– Não sei. Na verdade, não tinha nenhum plano. Simplesmente, saí de casa. E estou muito zangada.

		– Com a clínica?

		– Não. Com os meus sogros.

		Sam franziu levemente o sobrolho e ofereceu-lhe a mão.

		– Vamos. Acho que a situação pede uma chávena de chocolate quente junto da lareira. Jantaste?

		Emelia abanou a cabeça.

		– Não, mas fiz uma sandes para o caminho – respondeu, enquanto tirava a sandes da mala para lha mostrar.

		Sam assentiu, pegou na mala como se não pesasse nada e conduziu-a para o interior da casa. Depois de deixar a mala no hall elegante, com o chão de mármore branco e preto, dirigiu-se para a cozinha.

		– Esta é Daisy – apontou para uma cadela que se levantou quando entraram na cozinha e se encaminhou para Emelia a abanar a cauda.

		Emelia acariciou a cabeça da cadela, enquanto Sam punha o leite a aquecer.

		– Senta-te e come a sandes antes que desfaleças –disse ele, com firmeza.

		Emelia obedeceu. A cadela sentou-se a observá-la, atenta às migalhas que podiam cair da sandes. Enquanto Emelia comia, Sam fez o chocolate quente. Depois, guiou-a até uma sala confortável onde, apesar de ser Abril, havia uma lareira acesa. À frente havia dois sofás de couro. Daisy ocupou um canto de um deles e Emelia sentou-se no outro. Depois de pousar a bandeja com as chávenas de chocolate quente e um prato com biscoitos de aveia na velha mesa de pinho que estava entre os sofás, Sam pôs um tronco na lareira e sentou-se junto da cadela.

		– Deduzo que as coisas não tenham corrido bem –disse, depois de beber um gole de chocolate.

		Emelia tentou sorrir enquanto encolhia os ombros.

		– Não. Suponho que não. Os meus sogros ficaram devastados com a notícia, é claro. Julia chegou a perguntar quanto quereria a outra mulher para lhe entregar o bebé de James. Quando lhe disse que não havia outro bebé, perdeu as forças. Depois, fui fazer a minha mala e, quando regressava para lhes dizer que me ia embora, ouvi que estavam a discutir. Aparentemente, Julia convenceu James a dar o seu consentimento para uma inseminação in vitro póstuma quando estava sob os efeitos da morfina. Mentiram-lhe. Disseram-lhe que eu queria que o fizesse.

		Sam franziu o sobrolho.

		– Não falaste com ele sobre isso?

		Emelia abanou a cabeça.

		– Não. Só descobri depois da sua morte. Os meus sogros disseram-me que desejava com toda a sua alma que ficasse grávida, mas que não quisera falar-me disso porque sabia que eu não gostaria de pensar no que ia fazer depois de ele morrer.

		– Não estranhaste que não te falasse de uma coisa tão importante?

		– James nunca mencionou o assunto, nem sequer no seu diário. Mas eu estava tão abalada depois da sua morte que acreditei cegamente nos meus sogros quando me mostraram o documento assinado por ele. Nunca me passou pela cabeça que tivessem mentido ao próprio filho. Adoravam-no. Porque haveriam de fazer algo parecido…?

		Emelia teve de parar de falar e Sam sentiu um aborrecimento intenso por ela… e por James. Tinha motivos para odiar o engano e a manipulação.

		– Eles enganaram os dois?

		– Parece que sim.

		– E nunca falaste disso com James?

		– Falámos de congelar o seu esperma para que, caso sobrevivesse e ficasse estéril, pudéssemos ter filhos na mesma. Mas, desde que soubemos com certeza que não ia sobreviver, não voltámos a mencionar o assunto… até Julia o mencionar logo a seguir ao funeral.

		Sam mal conseguia acreditar no que estava a ouvir. Não era de estranhar que Emelia parecesse tão cansada, tão desolada. Pusera uma almofada sobre o colo e apertava-a contra ela enquanto bebia o chocolate. Gostaria de lhe tirar a almofada para a abraçar e beijar…

		Mas fazê-lo seria uma estupidez. A situação de Emelia já era suficientemente complicada e ele evitava as complicações emocionais sempre que podia. Além disso, estava grávida do seu filho e isso significava que já tinha de enfrentar emoções suficientes. Era apenas um caso de atracção sexual. Normalmente, as mulheres grávidas não lhe despertavam aqueles sentimentos.

		Mas Emelia era diferente. Havia alguma coisa na plenitude sedutora do seu corpo que lhe afectava intensamente a libido. Dever-se-ia ao facto de estar grávida dele? Não. Já tivera aquela sensação no estacionamento da clínica, quando a abraçara antes de saber que o bebé que esperava era dele.

		– O que é que os teus sogros te disseram quando te foste embora? – perguntou.

		– Pouco, na verdade – respondeu Emelia, encolhendo novamente os ombros. – Acho que lhes poupei o desconforto de me pedirem para me ir embora.

		– Se não me tivesses telefonado, onde terias passado a noite?

		– Não sei. Na verdade, não pensei nisso. Só sabia que tinha de sair dali o quanto antes. Suponho que tivesse encontrado algum lugar. Além disso, não tinha outra opção, portanto… O que importa para onde iria?

		Mas importava-lhe. A verdade era que Emelia era mais importante do que queria admitir.

		– Deves estar muito cansada – disse, levantando-se. – Anda, vou mostrar-te o teu quarto. Podemos continuar a falar amanhã de manhã.

		O quarto para onde levou Emelia ficava no segundo andar. Tinha cortinas de seda nas janelas, um tapete antigo no chão e uma cama de latão cheia de almofadões que parecia saída de um conto de fadas.

		Sam abriu uma porta para lhe mostrar a casa de banho e apontou para uma segunda porta na parede oposta.

		– Comunica com o quarto que estou a usar neste momento, mas há uma fechadura em cada porta. Lembra-te de abrir a que dá para o meu quarto quando saíres da casa de banho.

		– Fá-lo-ei.

		– Se precisares de alguma coisa, chama-me.

		– Ficarei bem. Obrigada por tudo, Sam.

		Depois de um breve assentimento de cabeça, Sam saiu do quarto. Emelia abraçou-se e olhou à sua volta. O quarto, com o seu mobiliário elegante e caro, era lindo e realmente acolhedor. Assim que deixou de ouvir o som dos passos de Sam no corredor, sentiu a paz silenciosa do campo que rodeava a casa.

		Sentiu vontade de chorar, mas reprimiu-a imediatamente. Não ia chorar. Não podia fazê-lo. Ficaria bem. Era possível que demorasse algum tempo a consegui-lo, mas ficaria bem.

		Depois de tirar o seu nécessaire da mala, entrou na casa de banho para se preparar para a noite e, antes de sair, destrancou a porta que dava para o quarto de Sam. Trancou a porta que dava para o quarto dela, algo bastante absurdo, pois a porta do quarto não tinha fechadura e, além disso, dado o seu estado, não esperava que Sam se insinuasse.

		Quando se deitou na cama, pensou que nunca dormira entre uns lençóis tão suaves e sobre um colchão tão confortável. Fechou os olhos e esperou.

		Inutilmente.

		Não conseguia dormir. A sua mente enchia-se de pensamentos caóticos e as suas emoções eram um verdadeiro redemoinho. Ao fim de algum tempo, ouviu que Sam entrava na casa de banho. Ouviu o som da água a correr e, pouco depois, o som da fechadura da sua porta quando, antes de abandonar a casa de banho, Sam a abriu.

		Que situação tão estranha…

		O pai do seu filho ia deitar-se no quarto contíguo e ela quase não sabia nada dele, excepto que se preocupara o suficiente com o irmão para lhe oferecer o presente de um filho.

		Um presente que, devido a um erro, acabara por ser dela.

		E, agora, Sam estava preocupado com ela, estava a mantê-la a salvo, a dar-lhe tempo para decidir o que queria fazer.

		Tinha de fazer alguma coisa, certamente, mas não sabia o quê. A incerteza do que o futuro podia proporcionar fez com que um receio repentino a embargasse. Deslizou uma mão protectora sobre a sua barriga, para proteger o seu bebé do caos que se aproximava. O que seria deles? Para onde iriam? Como ganharia a vida? Se não fosse Sam, não teria onde passar aquela noite. Agradecia a ajuda dele, certamente, mas aquilo não resolvia o seu problema.

		– Amo-te, bebé – sussurrou. – Vai correr tudo bem, vais ver. Eu tratarei de ti e não terás nada a recear. Ficaremos bem.

		Uma lágrima caiu pela sua face e, depois, outra e, então, com a guarda em baixo, as lágrimas começaram a cair livremente.

		Sam ouviu o choro de Emelia, mas não podia fazer nada. Sabia que estava a sofrer pelo homem que perdera definitivamente depois daquele golpe devastador do destino, mas a única coisa que podia fazer era certificar-se de que não sofria nenhum mal.

		Não sabia como podia protegê-la, nem até que ponto ela lho permitiria.

		Poderia oferecer-lhe o seu apelido?

		Sentiu um nó no estômago ao pensar naquilo. Tudo menos aquilo. Já passara por aquela experiência, que fora o erro mais humilhante e doloroso da sua vida. Não podia cometê-lo outra vez. Não podia oferecer a protecção do seu nome a outra mulher grávida. Da primeira vez que o fizera, quase acabara arrasado e não tinha intenção de voltar a passar por aquela situação.

		Mas, naquele caso, havia uma diferença vital. Agora, sabia que o bebé era dele. Por muito inesperado e surpreendente que fosse, não podia escapar daquele facto. Não queria fazê-lo. Não tencionava abandonar o seu filho. Faria o correcto e as coisas correriam bem. Tencionava certificar-se disso. Mas Emelia era um assunto diferente. Teria de a ajudar, custasse o que custasse, pois não era capaz de ver uma mulher grávida a sofrer. Mas os sentimentos que despertava nele eram totalmente inadequados.

		Sentiu vontade de se rir. Seria realmente inadequado sentir-se atraído pela mulher que esperava um filho dele? Em circunstâncias normais, nenhum homem teria pensado duas vezes, mas as circunstâncias em que se encontrava eram tudo menos normais e não podia ceder à atracção que sentia por Emelia. Seria demasiado fácil apaixonar-se por ela.

		Seria perigosa e terrivelmente fácil, e não tencionava voltar a cometer o mesmo erro. Mesmo que Emelia estivesse disposta a aceitá-lo.

		De maneira que continuou deitado, atormentado pelos soluços abafados que chegavam do quarto de Emelia, lutando contra a tentação de ir consolá-la, pois sabia que não estava a chorar por ele, senão por James, e não podia fazer nada a esse respeito.

		Quando, finalmente, os soluços remeteram, deitou-se de costas e fechou os olhos.

		Devia ter adormecido.

		Ainda atordoada, Emelia endireitou-se na cama.

		O sol entrava no quarto através de uma fresta das cortinas. Levantou-se para as abrir por completo e verificou que estava um dia esplêndido. A luz do sol de Primavera conferia à paisagem um matiz dourado que lhe dava um aspecto quase irreal. Para além dos jardins da casa, que conservavam a beleza de outros tempos, via inúmeros prados ladeados de sebes antigas, enfeitados com pequenos aglomerados dispersos de árvores.

		Era uma paisagem bucólica, linda e Emelia sentiu vontade de a explorar, especialmente o jardim que havia à direita e que atraiu o seu olhar, e a tentou com a promessa de tesouros esquecidos, escondidos por anos de abandono.

		Mas aquele lugar não era dela para o explorar e, além disso, naquele momento tinha outras prioridades. Não tinha onde viver e não sabia com clareza o que seria do seu futuro. Isso era o mais importante. Isso e comida.
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